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DIREITOS INÍTERCULTURAIS: UMA

PROPOSTA PIONEIRA

lingüista Francisco Comes dc Maios (Departamento dc Le
tras, UFPF, Recife) é autor de um artigo cm favor da insti

tuição dc uma nova categoria dc direitos humanos, a saber: direitos
inferculturais. Fssc apelo foi publicado em outubro de 1997 pela FIPLY
WORLD NEWSUETriSR, da Federação Mundial dc Professores dc Lín
guas Vivas, cujo XIX Congresso foi realizado na Universidade Federal dc
Pernambuco cm março do ano passado, sob a presidência daquele lingüis
ta. Recentemente, o texto foi transcrito no número de fevereiro-março de
Reading Today, jornal da Associação Internacional dc Leitura (Ncwark,
Dclaware, FFUU).

Argumenta Gomes de Matos que esses direitos intercuUurais não
seriam derivados dos direitos culturais, mas constituiriam unia nova base
sobre a qual seriam ainda mais aprofundados os direitos humanos. Assim.
contribuir-sc-ia para a criação de novos contextos nos caiais pessoas, gru
pos c comunidades compreendessem c respeitassem seus sistemas drcren
ças, valores e atitudes, tudo isso refletido nas opções feitas pelos usuários
das quase 5.000 línguas (aladas no inundo. Para que cada professor e
estudante (particularmente dc línguas) possa desenvolvei' ao máximo sua
potencialidade, os sistemaseducacionais c as organizações internacionais
deveriam colaborai paia uma efetiva aplicação intercultural doArtigo 27(1)
da Declaração Universal dos Direitos Ilutnanos (de 1948), segundo o qual
"Ioda pessoa tem o direito dc participar, livremente, da vida cultural da
comunidade". Lembra o lingüista, Vice-Presidente da Associação Interna
cional para o Desenvolvimento da Comunicação Intercultural, sediada em
'fòni.Yctas, que o Artigo 28 da DeclaraçãoUniversal dc Direitos Lingüísticos
(Barcelona, 1996), declara "Todasas comunidades lingüísticas têm direito
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a umaeducação quepossibilite aos seus cidadãos adquirirem um conheci
mento pleno dc sua herança cultural (história, geografia, literatura c ou
tras manifestações dc sua cultura), assim como um conhecimento mais
amplo possível dc qualquer outra cultura que essas pessoas desejem co
nhecer".

O intereulturalista pernambucano apresentou sua proposta dc di
reitos intereulturais pelaprimeira vez na Universidade Federal Fluminense
(Niterói), durante o Congresso da S1PLF - Sociedade Internacional Por
tuguês Língua Estrangeira, cm outubro dc 1996. Fis um exemplo dc di
reito intercultural dc professores dc línguas: "O direito dc serem prepara
dos para interpretar percepções dc sua cultura nacional expressas por nos
campos das artes,educação política, ciência, mídia, etc. cm textos falados
ou escritos csaber comparar tais percepções intraculturais com asdepen
sadores dc outras culturas.

Lembra Comes dc Matos que, a rigor, a direitos intereulturais cor-
rcsponpodcm responsabilidades cexemplifica uma destas: professores têm
odever de desafiarem seus alunos (dc línguas) a identificarem ea corrigi
rem percepções estereotipadas dc aspectos dc sua cultura c também da
cultura a que a língua ensinada esteja relacionada.

Segundo renomados intereulturalistas, como Clairc Kramsch (auto
rado clássico ContextandCulture in language Tcaching, Oxford Univcreity
Press, 1995), mesmo um aprendiz principiante dc línguas estrangeiras pode
ser considerado um decisor intercultural, por isso, os programas dcforma
ção intercultural de professores precisam estruturar-se para opreparo ade
quado dc alunos nesta era cm que os 3 princípios-chave da Fcologia são
compartilhados porintereulturalistas: interdependência, diversidade csus-
tcntabil idade.

Para Comes dc Matos, cada professor ou aprendiz de línguas es
trangeiras tem um duplo desafio: saber honrar sua identidade cultural
(nacional) esaber construir uma identidade intercultural, fundada nos prin
cípios da compreensão mútua c do que ele, pioneiramente, em sua Pcda-
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gogia da Positividade (Recife, Fditora da UFPE, 1996), chama de "paz
comunicativa".

REPERCUSSÃO DO APELO DE GOMES DE MATOS EM FAVOR DOS
DIREITOS INTERCULTURAIS

Mensagens recebidas, por c-mail, dc especialistas de vários países:

1. Congratulations! Well said,íind convincingly argucd

ClaircKramsch, professora da Universidade da Califórnia, Rerkelcy
c autora do clássico Context and Cullttre in Language Teaching, Oxford
Univcrsity Press, 1994)

2. Your concept of intercultural rigbts for teachers anfl learners look
to me to be very interestingand significant

Robert Young, professor fia Universidade fie Siflney, Austrália e au
tor de Intercultural Commttnicalion —Pragmatics, Genealogy,
Deconstruetion Mullilinqual Mallers, 1996)

3. Thank you forsendingthe text,somcthing which Iwould certainly
endorse

Nancy I lornbergcr, professora fia Universidade da Pennsylvania,
co-autora chSociolinguistics andIxinguage Teaching (ambridgc Univcrsity
Press, 1997)

4. Well donc ! I support you, of coui-se

Peter Trucigili, professor da Universidade fie Lausanne, Suiça, au-
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tor dc Sociolinguistics: an Introditction to Language &Society (Penguin,
1983)

5. I cnthusiastically cndorse your posifion

Raymond Cohcn, professor da Universidade I lebraicade Jerusalém
c autor de Ncgotiating Across Cultures (United States Institute of Peace
Press, 1997)

6. I support you in this worthy endeavor!

Myra Schulman, professora da American Univcrsity (Washington,
D.C.) c autoradcCultures inContrast (Univcrsity ofMichigan Press, 1998)
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(Departamento de Letras, UFPE, Recife)
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